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RESUMO 

Os cuidados na saúde feminina representam uma parte fundamental no fortalecimento 

das práticas de cuidados femininos, e encontra-se uma grande diversidade de plantas 

que podem ajudar nestas condições biológicas. Desta forma, este trabalho teve por 

objetivo registrar, por meio de levantamento de literatura, as principais plantas 

medicinais utilizadas no tratamento de doenças ginecológicas no Nordeste do Brasil, 

com base em artigos publicados entre os anos 2000 a 2021. Para esta pesquisa, foram 

utilizadas as bases de dados: Scientific Electronic Library Online – SciELO, google 

acadêmico, Scopus, Web of Science, com as seguintes palavras-chave: etnobotânica 

and mulher, “medicinais and mulher”, medicinal and ginecológicas, “plantas 

medicinais” and nordeste e etnobotânica and caatinga. Foram pesquisados trabalhos 

etnobotânicos que tratavam do uso das plantas medicinais para o tratamento de 

doenças ginecológicas. Um total de 47 artigos foram selecionados para esta revisão, 

observou-se 269 espécies vegetais, sendo as mais citadas foram: Astronium 

urundeuva (Allemão) Engl. (15 citações), Ruta graveolens L. (14), Ximenia americana 

L. (13), Anacardium occidentale L. (10), Ageratum conyzoides L., Scoparia dulcis L. 

(8) e Plantago major L., Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, Schinus 

terebinthifolia Raddi (6). As principais espécies são em sua maioria (66,67%) 

nativas. Foram registrados 133 problemas ginecológicos e os principais são: 

inflamação uterina (com 85 citações), seguida pelo uso abortivo e corrimento vaginal 

(62), inflamação (57) e cólica menstrual (53). De modo geral, pouco se conhece 

sobre o uso dos recursos vegetais e este trabalho visa sintetizar o conhecimento 

sobre a diversidade de plantas e usos cultural da região, como também um melhor 

entendimento sobre a utilidade das plantas nos tratamentos de doenças 

ginecológicas. 

 

 
Palavras-chave: etnobotânica; saúde da mulher; ginecologia 



 

 

ABSTRACT 

Women's health care represents a fundamental part of strengthening women's care practices, 

and there is a great diversity of plants that can help in these biological conditions. Thus, this 

study aimed to record, through a literature survey, the main medicinal plants used in the 

treatment of gynecological diseases in Northeast Brazil, based on articles published between 

the years 2000 to 2021. For this research, we used the databases: Scientific Electronic 

Library Online – SciELO, academic google, Scopus, Web of Science, with the following 

keywords: ethnobotany and woman, “medicinal and woman”, medicinal and gynecological, 

“medicinal plants” and northeast and ethnobotany and caatinga. Ethnobotanical works dealing 

with the use of medicinal plants for the treatment of gynecological diseases were researched. 

A total of 47 articles were selected for this review, 269 plant species were observed, the most 

cited were: Astronium urundeuva (Allemão) Engl. (15 citations), Ruta graveolens L. (14), 

Ximenia americana L. (13), Anacardium occidentale L. (10), Ageratum conyzoides L., 

Scoparia dulcis L. (8) and Plantago major L., Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, 

Schinus terebinthifolia Raddi (6). The main species are mostly (66.67%) native. A total of 133 

gynecological problems were recorded and the main ones were: uterine inflammation (with 85 

citations), followed by abortifacient use and vaginal discharge (62), inflammation (57) and 

menstrual cramps (53). In general, little is known about the use of plant resources and this 

work aims to synthesize knowledge about the diversity of plants and cultural uses in the 

region, as well as a better understanding of the usefulness of plants in the treatment of 

gynecological diseases. 

 

Keywords: ethnobotany; women's health; gynecology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

As plantas são usadas como recursos para o tratamento de doenças desde o 

começo das sociedades humanas (GOMES et al., 2008; LIMA; GOMES, 2014; SILVA 

et al., 2020; VIANA; RAMOS, 2019), sendo uma das práticas mais antigas, passadas 

de geração a geração, possuindo grande importância para comunidades locais, nas 

quais, por muito tempo foram o principal método usado para tratar a saúde da 

população e de suas famílias (BADKE et al., 2012; GOMES et al., 2008; SILVA et al., 

2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declara que nos países em 

desenvolvimento 80% da população depende da medicina tradicional para 

tratamentos básicos de saúde, e destes 85% fazem o uso de plantas (MINISTERIO 

DA SAÚDE, 2006). E para promover o crescimento da prática terapêutica fitoterápica 

pelo país, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos foi criada em 2006 

no Brasil, visando garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de 

plantas medicinais e fitoterápicos e, promover o uso sustentável da biodiversidade, o 

desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional (BRASIL, 2016). 

O Brasil é um dos países com a maior biodiversidade do mundo, considerado 

também por possuir a maior biodiversidade genética vegetal do planeta, sendo uma 

rica fonte para novas substâncias bioativas para o desenvolvimento de novos 

fármacos e inovações tecnológicas (BERLINCK, 2012; MAGALHÃES, 2019; RIBEIRO 

et al., 2014). E grande parte dessas plantas medicinais, principalmente as nativas, são 

promissoras do ponto de vista medicinal, porém permanecem sendo usadas e 

repassadas tradicionalmente (BRANDÃO; GOMES; NASCIMENTO, 2006; 

MAGALHÃES, 2019). 

No Nordeste do país, o uso de plantas medicinais como prática terapêutica é 

frequente, tanto no meio urbano como rural, sendo mais comum principalmente nas 

áreas rurais (MOSCA; LOIOLA, 2009; ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010). Um dos 

fatores que determinam este destaque é que boa parte da população desta região do 

Brasil é economicamente carente, usufruindo das plantas como recurso para a cura 

dos seus problemas de saúde (MATOS, 2002; MOSCA; LOIOLA, 2009). 
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As mulheres são o grupo que mais faz o uso de plantas medicinais, para 

tratamento de diversas doenças, incluindo os cuidados na saúde feminina 

(PACHECO, 2021; PEREIRA, 2019). O conhecimento feminino tem influência e se 

destaca na transmissão deste saber (BADKE et al., 2012). 

Em 2004, o Ministério da Saúde criou a Política Nacional de Atenção Integral à 

saúde da Mulher (PNAISM), visando a implementação de ações que auxiliam na 

garantia dos direitos das mulheres, reduzindo assim a mortalidade, e também os 

problemas ginecológicos (BRASIL, 2004). 

O uso de plantas medicinais na saúde da mulher, representa uma parte 

fundamental no fortalecimento das práticas de cuidados femininos, pois encontra-se 

uma grande diversidade de plantas que podem ajudar nestas condições biológicas 

(ANDRADE et al., 1996). Embora, pouco se conheça sobre o uso desses recursos, 

em relação ao tratamento de doenças relacionadas à saúde da mulher (GOMES et 

al., 2008; SOUZA et al., 2012). 

Em vista da importância da utilização e diversidade de plantas medicinais, este 

trabalho teve por objetivo registrar as principais plantas medicinais utilizadas no 

tratamento de doenças ginecológicas no Nordeste do Brasil, através de levantamento 

da literatura, sobre esses recursos como método de tratamento pelas mulheres, de 

modo a identificar e descrever quais são as principais doenças ginecológicas 

relatadas e as plantas relacionadas a sua cura ou tratamento. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 USO DE PLANTAS MEDICINAIS 

 
 

Os recursos vegetais são utilizados pelo homem ao longo da sua história e 

evolução, seu uso para a prática medicinal se tornou um cuidado tradicional, passando 

assim, de geração a geração, as formas de tratamento e, os cuidados para os males 

que acometiam a população (BADKE et al., 2016; ROCHA et al., 2015; VIANA; 

RAMOS, 2019). 

Dados dessa utilização são descritos entre muitas civilizações. Registros 

chineses, egípcios e gregos relatam o uso de plantas como recurso terapêutico desde 

4.000 a.C, e o primeiro registro médico é de 2.100 a. C, que apresenta uma coleção 

de fórmulas de trinta diferentes drogas de origem animal, vegetal e mineral (COW EN; 

HELFAND, 1990). 

O uso medicinal de plantas para tratamento de doenças no Brasil, tem 

influência das culturas indígenas, africana e europeia (BADKE et al., 2016; MARTINS 

et al., 2000; VIEIRA, 2012) e, essas culturas, contribuíram não só nos princípios que 

direcionam a cura das enfermidades, como também essas tradições guardam 

elementos da diversidade das etnias, sendo importantes na permanência dessas 

culturas que representam as matrizes da formação do povo brasileiro (SANTOS, 2000; 

VIEIRA, 2012). 

Nas últimas décadas, o reaparecimento da medicina baseada na prática de 

plantas medicinais vem surgindo nos países desenvolvidos, apesar dos avanços da 

medicina moderna (MATOS et al., 2008). Nos Estados Unidos, houve um aumento do 

consumo de produtos naturais como alternativa medicinal (VEIGA JUNIOR; PINTO; 

MACIEL, 2005), na Europa, esse uso é mais disseminado, especialmente na 

Alemanha (MATOS et al., 2008). 

Com base na tradição familiar, ao longo território brasileiro, o uso de recursos 

naturais tornou-se uma prática comum na medicina popular, tanto em ambientes 

rurais, quanto nos urbanos (ROCHA et al., 2015), onde em ambos os casos essa 

medicina é considerada uma terapia complementar ou uma alternativa, para melhorar 

a qualidade de vida para muitas dessas comunidades (VIANA; RAMOS, 2019). 
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A importância de usar recursos naturais como uma opção de cuidado, é devido 

ao seu baixo custo, e é observado em trabalhos como os de Santos et al. (2009), para 

problemas bucais; Lopes et al. (2010), hipertensão; Borges, Bautista e Guilera (2008) 

e Santos, Nunes e Martins (2012), para diabetes; Santana e Silva (2015), para 

ansiedade; Araújo et al. (2012), em doenças respiratórias; Zardeto-Sabec et al. (2019), 

no tratamento do câncer, em específico o de mama como em Silva, Da Silva e De 

Paiva (2021) e Dell’Antonio et al. (2015). Estudos como esses abrem caminho para 

novas descobertas, como por exemplo, no desenvolvimento de novos medicamentos, 

sendo de extrema importância para as pesquisas farmacológicas (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2006). 

 

No Nordeste as plantas medicinais são bastante utilizadas pelas comunidades 

locais, urbanas e rurais (GOMES et al., 2008; LEITE et al., 2015), como também fazem 

parte de muitos serviços básicos de saúde familiar (ANDRADE et al., 1996), e às 

vezes, são o único recurso para a população, devido ao alto custo dos fármacos 

comercializados e em virtude da dificuldade ao acesso a outros serviços de saúde 

(SILVA et al., 2020). As comunidades rurais, estão mais ligadas a essa prática por 

dependerem diretamente desses recursos vegetais em seus cuidados, e a utilização 

das espécies nessa região depende dos sintomas e de sua disponibilidade 

(MAGALHÃES, 2019; ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010). 

 
2.2 USO DE PLANTAS MEDICINAIS NO CUIDADO DA MULHER 

 
 

A ginecologia natural surgiu na América Latina, com o objetivo de resgatar os 

conhecimentos tradicionais das mulheres sobre os cuidados íntimos, sendo uma área 

ampla e traz técnicas que ajudam as mulheres nesse autocuidado (ZARDETO, 2022). 

Aliás, Pereira (2019) em seu trabalho ressalta que as mulheres fazem uso contínuo 

de plantas medicinais, e que alcançam bons resultados nos seus tratamentos. Porém, 

essa temática ainda é pouco explorada, e evidencia a necessidade de ampliação do 

uso dessa assistência (ANSALONI et al., 2021). 

De acordo com Nalumansi, Kamatenesi-Mugisha e Anywar (2017), 80% da 

população africana faz uso de plantas medicinais para problemas de saúde 

reprodutiva. 
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No Brasil, a utilização de plantas medicinais com finalidade de tratar doenças 

relacionadas à saúde da mulher, é uma prática comum entre mulheres que não 

possuem outros meios disponíveis, sendo uma opção de tratamento para muitas 

dessas doenças ginecológicas (TEIXEIRA et al., 2014). Essa prática é observada em 

diferentes artigos, como os de Silva, Silveira e Gomes (2016) e Freitas, Costa e 

Celestino (2016), para indicações e tratamento de problemas ginecológicos; Oliveira 

(2016a) e Silva et al. (2020), que apontam a fitoterapia como uma intervenção na 

saúde da mulher; Mengue, Mentz e Schenkel (2001), plantas medicinais consumidas 

na gravidez; Duarte et al. (2018), usadas durante a gravidez e na amamentação; e 

como Nunes e Silva (2021), no uso de plantas abortivas. Silva et al. (2020) ainda 

salientam que as espécies medicinais podem ser usadas para diminuir os sinais da 

menopausa, tratamento da infertilidade, infecções ginecológicas e de distúrbios 

hormonais. 

Essas mulheres procuram prevenir e tratar cada caso com os recursos 

terapêuticos disponíveis, visando a garantia da melhor qualidade de vida (FREITAS; 

COSTA; CELESTINO, 2016). Mas, seu uso prolongado pode trazer efeitos adversos 

(CARVALHO et al., 2013), e pouco se conhece sobre a relação destas plantas no 

tratamento destas afecções ginecológicas. 

No sul do país, Lima et al. (2014a) mostraram que as mulheres se associam às 

plantas medicinais nos cuidados à saúde, e as consideram eficientes. Em um trabalho 

feito no Pará, Matos et al. (2008) observaram que das 200 mulheres entrevistadas, 

80% delas fazem o uso de plantas medicinais diariamente, sendo as espécies Peumus 

boldus, Veronica sp., Stryphnodendron rotundifolium e Carapa guianensis as mais 

usadas por elas (MATOS et al., 2008). Em um estudo feito na Paraíba, foi registrado 

o conhecimento de 70 espécies vegetais para fins ginecológicos, descrito por 

mulheres na sua maioria idosas (SOARES, 2015). Esse comportamento mostra que 

o costume popular ainda é muito presente na vida das mulheres, visto que no contexto 

atual do país (político e socioeconômico), as mulheres ainda enfrentam questões 

relacionadas a essas práticas integrativas de saúde (OLIVEIRA, 2016b). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica com uma abordagem 

qualitativa, no qual foi pesquisado em diferentes bases de dados on-line sobre as 

plantas usadas como recurso medicinal para o tratamento de doenças ginecológicas 

no Nordeste do Brasil. 

Realizou-se, entre os meses de fevereiro a julho de 2022, uma busca por 

trabalhos que apresentaram informação sobre a utilização de plantas medicinais para 

uso ginecológico, no Nordeste do Brasil. Foram selecionados artigos científicos 

relacionados ao tema, levantados nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic 

Library Online – SciELO, Google acadêmico, Scopus, Web of Science. Empregando- 

se nesta pesquisa as seguintes palavras-chave: etnobotânica and mulher, medicinais 

and mulher, medicinal and ginecológicas, “plantas medicinais” and nordeste, e 

etnobotânica and caatinga, com base em artigos publicados entre os anos 2000 e 

2021. 

Ao final deste levantamento 47 artigos foram organizados em uma planilha 

Excel. Esse total foi resultado da triagem que levou em consideração estudos 

etnobotânicos ou não, mas que citavam o uso das plantas medicinais no tratamento 

de doenças ginecológicas. Como critério de exclusão, ficaram de fora da análise 

trabalhos confusos, com problemas de identificação de espécies (sem identificação 

ou com nomes incorretos), monografias, teses, dissertações e revisões da literatura, 

realizados fora da data de inclusão e do Nordeste do Brasil. 

Elaborou-se no programa Microsoft Excel, planilhas com os compilados dos 

trabalhos analisados para análise dos dados. 

E para confirmar a identificação botânica das mesmas, além de encontrar as 

origens das espécies (nativas ou exóticas) foi utilizado o site 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2020 e tropicos.org.  

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2020
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Plantas usadas pro tratamento ginecológico 

 
Um total de 269 espécies vegetais foram registradas (252 identificadas) para o 

tratamento de problemas ginecológicos ou saúde da mulher, em diferentes grupos 

(indígenas, quilombolas, comunidades rurais, colônia de pescadores, donas de casa, 

feirantes, raizeiros e curandeiras) no Nordeste do Brasil. Os informantes 

apresentaram idades variando entre 18 e 97 anos. 

 

As plantas mais citadas (tabela 1), foram: Astronium urundeuva (Allemão) Engl. 

(15 citações), Ruta graveolens L. (14), Ximenia americana L. (13), Anacardium 

occidentale L. (10), Ageratum conyzoides L., Scoparia dulcis L. (8) e Plantago major 

L., Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, Schinus terebinthifolia Raddi (6), sendo a 

maioria delas (66,67%) nativas. Essas espécies destacaram-se em outros estudos 

referentes ao uso de plantas para tratamento ginecológico no Nordeste, como o de 

Pereira (2019) e Freitas, Costa e Celestino (2016) no Ceará, que também destacaram 

Astronium urundeuva, como a planta medicinal mais citada, sendo importante para 

tratar doenças ginecológicas. 

 

Entre as espécies mais citadas, as que apresentaram maior diversidade de 

usos respectivamente são: Astronium urundeuva (Allemão) Engl. (21 usos), 

Anacardium occidentale L. (20), Ximenia americana L. (18), Ageratum conyzoides, L. 

(15), Plantago major L., e Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng (14), Ruta 

graveolens L. (12), Schinus terebinthifolia Raddi (11) e Scoparia dulcis L. (9) (tabela 

1). 

 

 
TABELA 1. Principais espécies citadas na literatura para o tratamento de problemas 
ginecológicos e seus usos no Nordeste brasileiro. N - nativa; E - exótica. 

 

 

Espécie - origem 
 

Usos 
 

Fonte 

 
Astronium urundeuva (Allemão) 
Engl. - N 

Inflamação, corrimento vaginal, 
controle do fluxo menstrual, 
resguardo, pós-parto, doenças 
sexuais, ginecológico, 
inflamação uterina e ovariana, 

Almeida e Silva (2020); 
Baptistel et al. (2014); Brito e 
Evangelista (2020); Cartaxo 
(2009); Carvalho e Servio Junior 
(2014); Correia (2017); Oliveira 
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inflamação vaginal e genital, 
cicatrização de parto, útero, 
raladura, contraceptivo, 
inflamação de mulher, cisto no 
ovário, mioma, ferida no útero, 
coceira e infecção do aparelho 
geniturinário feminino. 

et al. (2012); Ribeiro et al. 
(2014); Roque, Rocha e Loiola 
(2010); Santos et al. (2012); 
Silva et al. (2012); Silva et al. 
(2015); Silva, Silveira e Dos 
Santos (2016); Soares (2015). 

 
Ruta graveolens L. - E 

Cólicas menstruais, 
emenagogo, redução do fluxo 
menstrual, resto de parto, 
mulher parida, doença de 
mulher, descer a menstruação, 
resguardo,  pós-parto, 
ingrediente da “meladinha de 
mulher parida”, limpeza uterina 
pós-parto, cólicas. 

Baptistel et al. (2014); Cartaxo 
(2009); Coelho, Silva e Macedo 
(2010); Costa Neto et al. (2005); 
Neto Galvão et al. (2021); Silva 
et al. (2008); Ribeiro et al. 
(2014); Rodrigues e Andrade 
(2014); Silva et al. (2012); Silva, 
Regis e Almeida (2012); Silva 
(2015); Soares (2015); Sousa e 
Silva (2015); Vieira (2012). 

 
Ximenia americana L. - N 

Inflamação no trato genital 
feminino, cólica menstrual, 
inflamação no útero, infecção 
do aparelho geniturinário 
feminino, vaginite, corrimento 
vaginal, dor pélvica, feridas, 
ovário micropolicístico, regular 
ciclo menstrual, inflamação, 
inflamação nos ovários, 
raladura, ferida no útero, 
cicatrizante, coceira, cisto no 
ovário e inflamação 
ginecológica. 

Almeida (2011); Cartaxo (2009); 
Carvalho e Servio Junior (2014); 
Chaves e Barros (2012); 
Macêdo et al. (2015); Oliveira et 
al. (2012); Oliveira (2016b); 
Ribeiro et al. (2014); Silva 
(2015); Silva, Silveira e Dos 
Santos (2016); Soares (2015); 
Souza et al. (2020). 

 
Anacardium occidentale L. - N 

Inflamação no útero, corrimento 
vaginal, dor pélvica, feridas, 
ovário micropolicístico, regular 
ciclo menstrual, ginecológico, 
inflamações,  raladura, 
candidíase, inflamação pélvica, 
ferida uterina e cicatrização, pós 
cirúrgico (parto), inflamação no 
ovário, coceira, pós-parto 
banho de asseio, tratamento de 
afecções ginecológicas, 
leucorreia, ferimento. 

Ataíde et al. (2007); Almeida 
(2011); Lisboa et al. (2017); 
Oliveira (2016b); Paiva et al. 
(2017); Ribeiro et al. (2014); 
Santos et al. (2012), Silva, 
Silveira e Dos Santos (2016); 
Soares (2015); Sousa e Silva 
(2015). 

 
Ageratum conyzoides L. - N 

Corrimento vaginal, resguardo, 
pós-parto, anti-espasmódico 
menstrual,  candidíase, 
inflamação pélvica, ferida 
uterina, cicatrização, 
menopausa, emenagogo, 
inflamação do útero, 
inflamações,  cólicas 
menstruais, problemas de 
mulher, antiinflamatório. 

Coelho, Silva e Macedo (2010); 
Moreira et al. (2002); Costa 
Neto et al. (2005); Neto Galvão 
et al. (2021); Oliveira; Oliveira e 
Andrade (2010); Paiva et al. 
(2017); Silva et al. (2015); Silva, 
Silveira e Dos Santos (2016). 
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Scoparia dulcis L. - N 

Combate de cólicas menstruais, 
emenagoga, infecção do 
aparelho geniturinário feminino, 
puerpério, útero, abortiva, 
ginecológica, inflamações no 
útero, problemas uterinos. 

Baptistel et al. (2014); Correia 
(2017); Marinho, Silva e 
Andrade (2011); Neto Galvão et 
al. (2021); Oliveira, Oliveira e 
Andrade (2010); Silva et al. 
(2015); Silva, Silveira e Dos 
Santos (2016); Sousa e Silva 
(2015). 

 
Plantago major L. - E 

Doença de mulher, corrimento 
vaginal, dor pélvica, inflamação 
uterina, feridas, ovário 
micropolicístico, regular ciclo 
menstrual, quentura na vagina, 
candidíase, ferida uterina, 
inflamação pélvica, inflamação 
de mulher, para evitar 
inflamação de mulher parida, 
problemas no sistema 
reprodutor feminino. 

Coelho, Silva e Macedo (2010); 
Silva et al. (2012); Neto Galvão 
et al. (2021); Oliveira (2016b); 
Paiva et al. (2017); Silva, Regis 
e Almeida (2012). 

 
Plectranthus amboinicus (Lour.) 
Spreng. - E 

Inflamações, raladura, miomas, 
contraceptivo, inflamação 
uterina, aumenta menstruação, 
inflamação de mulher, 
corrimento vaginal, dor pélvica, 
inflamação no ovário, afinar o 
sangue, cisto no ovário, ferida 
no útero (cicatrizante), coceira. 

Cartaxo (2009); Costa e 
Marinho (2016); Oliveira (2016); 
Silva et al. (2012); Silva, Silveira 
e Dos santos (2016); Soares 
(2015). 

 
Schinus terebinthifolia Raddi - 
N 

Inflamação no útero, 
ginecológico, banho de asseio, 
inflamação vaginal, candidíase, 
inflamação pélvica, ferida 
uterina, cicatrização e coceira, 
corrimento vaginal, ferimentos 
genitais. 

Almeida (2011); Borges et al. 
(2021); Lisboa et al. (2017); 
Oliveira, Oliveira e Andrade 
(2010); Oliveira (2016b); Paiva 
et al. (2017). 

 

Fonte: autoria do próprio autor. 

 

Astronium urundeuva é a espécie mais citada, e é mencionada em 

comunidades rurais (ALMEIDA; SILVA, 2020; BRITO; EVANGELISTA, 2020; 

CARTAXO, 2009; CARVALHO; SERVIO JUNIOR, 2014; CORREIA, 2017; RIBEIRO 

et al., 2014; ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; SANTOS et al., 2012; SILVA, 2015; 

SILVA et al., 2015), quilombola (SILVA et al., 2012), por informantes chaves 

(SOARES, 2015), mulheres residentes em bairros urbanos (SILVA; SILVEIRA; DOS 

SANTOS, 2016), e agricultoras (OLIVEIRA et al., 2012). O uso de plantas medicinais 

por comunidades rurais é comum no Nordeste do país (LÂVOR; LAVOR; SANTOS, 

2021; SILVA et al., 2014), e, segundo Silva et al. (2014) são importantes por sua alta 

versatilidade. 
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Seu principal uso foi para inflamação do útero (CARVALHO; SERVIO JUNIOR, 

2014; RIBEIRO et al., 2014; SILVA et al., 2015; SOARES, 2015), inflamações 

(OLIVEIRA et al., 2012; SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016; SOARES, 2015). 

Seguido de inflamação ovariana (CARTAXO, 2009; RIBEIRO et al., 2014), corrimento 

vaginal (OLIVEIRA et al., 2012; SOARES, 2015) e para o uso ginecológico em geral 

(RIBEIRO et al., 2014; SANTOS et al., 2012). Também foram observados usos 

relacionados ao parto, como o resguardo (SILVA, 2015), pós-parto (CORREIA, 2017), 

e cicatrização de parto (ALMEIDA; SILVA, 2020). Outras indicações foram para 

controle do fluxo menstrual (OLIVEIRA et al., 2012), contraceptivo e raladura (SILVA; 

SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016), doenças sexuais (BRITO; EVANGELISTA, 2020), 

inflamação vaginal (ALMEIDA; SILVA, 2020), útero (ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 

2010), inflamação genital (CARTAXO, 2009), inflamação de mulher (SILVA et al., 

2012), ferida no útero, coceira, cisto no ovário e mioma (SOARES, 2015), e infecção 

do aparelho geniturinário feminino (BAPTISTEL et al., 2014). Isto mostra a diversidade 

de uso da espécie. 

 

Em um estudo etnobotânico com mulheres interioranas, sobre tratamentos de 

afecções ginecológicas no Nordeste, Pereira (2019) destacou que Astronium 

urundeuva é usada para tratar inflamação uterina, corroborando-se aqui o observado 

para a espécie. O estudo feito com mulheres por Campos (2008) validou o uso 

ginecológico da aroeira, no tratamento das patologias diagnosticadas como a cervicite 

e ectopia, na forma de creme vaginal. 

 

Ruta graveolens, a segunda planta mais citada, foi mencionada por 

comunidades rurais (BAPTISTEL et al., 2014; CARTAXO, 2009; COELHO; SILVA; 

MACEDO, 2010; RIBEIRO et al., 2014; RODRIGUES; ANDRADE, 2014; SILVA et al., 

2008; SILVA, 2015), quilombolas (SILVA et al., 2012; SILVA; REGIS; ALMEIDA, 

2012), vendedores em mercado público (VIEIRA, 2012), informantes chaves mulheres 

(SOARES, 2015) e por mulheres idosas (SOUSA; SILVA, 2015). 

 

A sua principal utilização foi para cólica menstrual (BAPTISTEL et al., 2014; 

CARTAXO, 2009; RODRIGUES; ANDRADE, 2014; NETO GALVÃO et al., 2021; 

RIBEIRO et al., 2014; SOARES, 2015; VIEIRA, 2012), nos usos em relação ao fluxo 

menstrual e para descer a menstruação (COSTA NETO et al., 2005; SILVA et al., 

2008), redução do fluxo menstrual (SOUSA; SILVA, 2015), anti-hemorrágico 
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(SOARES, 2015), emenagogo (CARTAXO, 2009), e usos relacionados ao parto como 

pós-parto (COELHO; SILVA; MACEDO, 2010; SOARES, 2015), resguardo (COELHO; 

SILVA; MACEDO, 2010; SILVA, 2015), mulher parida (SILVA et al., 2008; SILVA; 

REGIS; ALMEIDA, 2012), limpeza uterina pós-parto (COSTA NETO et al., 2005; 

NETO GALVÃO et al., 2021; SILVA et al., 2012); aumentar contração (SILVA et al., 

2012), ingrediente da “meladinha de parida” (COSTA NETO et al., 2005). Outras 

doenças também foram citadas como coceira e corrimento (SOARES, 2015) e doença 

de mulher (SILVA; REGIS; ALMEIDA, 2012). 

Os estudos etnobotânicos anteriores feitos no Nordeste, como por Silva e 

Andrade (1998) mostram o uso de Ruta graveolens, na forma de chá para a diminuição 

da cólica menstrual, por mulheres indígenas, além de outras indicações, como dor de 

cabeça e dor de ouvido. A espécie, também aparece em trabalhos de Agra, Freitas e 

Barbosa-Filho (2007) e Agra et al. (2008) para o aborto e contra amenorreia. 

 

Alguns trabalhos descrevem os riscos de plantas medicinais utilizadas para a 

saúde da mulher, como o de Gorril et al. (2016) que destaca espécies que geram 

riscos a gravidez e uma delas está a arruda (Ruta graveolens L.) como abortiva. Isso 

corrobora com outros trabalhos como de Silva et al. (2012), que falam sobre os efeitos 

abortivos da espécie, e o de Rodrigues et al. (2011) que afirmam que a espécie tem 

efeito embriotóxico, sendo aconselhado evitá-la no período da pós-implantação. 

 

Ximenia americana, foi citada por comunidades rurais (BAPTISTEL et al., 2014; 

CARTAXO, 2009; CARVALHO; SERVIO JUNIOR, 2014; CHAVES; BARROS, 2012; 

MACÊDO et al., 2015; RIBEIRO et al., 2014; SILVA, 2015), por quilombolas 

(ALMEIDA, 2011; OLIVEIRA, 2016b), feirantes (SOUZA et al., 2020) e agricultoras 

(OLIVEIRA et al., 2012). É frequentemente usada para inflamação do útero 

(CARVALHO e SERVIO JUNIOR, 2014; MACÊDO et al., 2015; OLIVEIRA, 2016b; 

RIBEIRO et al., 2014; SILVA, 2015; SOARES, 2015; SOUZA; BASTOS; SANTOS, 

2020), inflamações (OLIVEIRA et al., 2012; SOARES, 2015; SILVA; SILVEIRA; DOS 

SANTOS, 2016), inflamação de ovários (CHAVES; BARROS, 2012; SOARES, 2015) 

e corrimento vaginal (OLIVEIRA, 2016b; SOARES, 2015). Também é utilizada em 

outros tratamentos, como de inflamação no trato genital feminino (ALMEIDA, 2011), 

inflamação ginecológica (RIBEIRO et al., 2014), infecção do aparelho geniturinário 

feminino e vaginite (BAPTISTEL et al., 2014), dor pélvica, feridas e ovário micro 
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policístico (OLIVEIRA, 2016b), ferida no útero, coceira, cicatrizante e cisto no ovário 

(SOARES, 2015), e nos cuidados durante o ciclo menstrual como em cólicas 

menstruais (CARTAXO, 2009), e, para regular o ciclo menstrual (OLIVEIRA, 2016b). 

A Ximenia americana também se destacou no estudo de Albergaria, Silva e 

Silva (2019), feito em comunidades rurais no Nordeste do país. O trabalho de revisão 

de Quirino et al. (2019) destaca a Ximenia americana como uma das espécies 

conhecidas para tratar diversas infecções ginecológicas, apresentando ação 

antimicrobiana, anti-inflamatória e cicatrizante ginecológica. E relacionando com a 

aplicação do uso ginecológico, a pesquisa feita por Pereira (2019) mostra que 9,7% 

das mulheres descreveram a ameixa (Ximenia americana) para tratar inflamação 

uterina, corrimento vaginal, cólica menstrual e dor pélvica. E além das similaridades 

no uso da saúde feminina, os trabalhos de Agra, Freitas e Barbosa-Filho (2007) e Agra 

et al. (2008) trazem outros usos desta espécie com diurético e para inflamação 

prostática para o Nordeste. 

 

Anacardium occidentale, é mencionada por quilombolas (ALMEIDA, 2011; 

LISBOA et al., 2017; OLIVEIRA, 2016b), comunidades rurais (RIBEIRO et al., 2014; 

SANTOS et al., 2012), informantes chaves mulheres (SOARES, 2015), colônia de 

pescadores (PAIVA et al., 2017), e por mulheres em áreas urbanas (SILVA; SILVEIRA; 

DOS SANTOS, 2016), em diversos usos. No tratamento ginecológico (SANTOS et al., 

2012; SOUSA; SILVA, 2015), corrimento vaginal (OLIVEIRA, 2016b; PAIVA et al., 

2017; SOARES, 2015), para inflamação no útero (ALMEIDA, 2011; OLIVEIRA, 2016b; 

SOARES, 2015), inflamação no ovário (RIBEIRO et al., 2014; SOARES, 2015) e 

inflamações (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016; SOARES, 2015). Também é 

usada em ferimento (ATAÍDE et al., 2007; OLIVEIRA, 2016b), ferida uterina e 

cicatrizante (PAIVA et al., 2017; SOARES, 2015), na recuperação do parto (pós 

cirúrgico e para o banho de asseio pós-parto) (LISBOA et al., 2017; SOARES, 2015), 

dor pélvica, ovário micropolicístico e regulador do ciclo menstrual (OLIVEIRA, 2016b), 

raladura (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016), candidíase e inflamação pélvica 

(PAIVA et al., 2017), coceira (SOARES, 2015) e leucorreia (ATAÍDE et al., 2007). 

 

Alguns desses usos também são observados nos trabalhos de Aragão (2018) 

que cita Anacardium occidentale contendo ação cicatrizante e amenizadora em 

irritações vaginais. Já Silva e Andrade (1998) no levantamento de plantas usadas 
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pelos índios Xucurus, observaram que estes indígenas usam frequentemente o chá 

das folhas para este tratamento. Ao levantar espécies arbóreas da caatinga Silva e 

Albuquerque (2005) constataram que a espécie A. occidentale possui uma alta 

versatilidade, em relação aos usos medicinais, como também é observado neste 

trabalho. 

 

Ageratum conyzoides, foi citado por comunidades rurais (COSTA NETO et al., 

2005; COELHO; SILVA; MACEDO, 2010; MOREIRA et al., 2002; SILVA et al., 2015), 

comunidades urbanas (NETO GALVÃO et al., 2021; OLIVEIRA; OLIVEIRA; 

ANDRADE, 2010), colônia de pescadores (PAIVA et al., 2017) e por mulheres em 

bairros urbanos (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016). Observou-se o seu uso 

para tratar problemas de mulher (MOREIRA et al., 2002), como corrimento vaginal 

(COSTA NETO et al., 2005; PAIVA et al., 2017), resguardo, pós-parto (COELHO; 

SILVA; MACEDO, 2010), antiespasmódico menstrual (OLIVEIRA, OLIVEIRA; 

ANDRADE, 2010), candidíase, inflamação pélvica, ferida uterina, cicatrização e 

menopausa (PAIVA et al., 2017), emenagogo (SILVA et al., 2015), inflamação do útero 

(NETO GALVÃO et al., 2021), inflamação e cólicas menstruais (SILVA; SILVEIRA; 

DOS SANTOS, 2016), e anti-inflamatório (COSTA NETO et al., 2005). 

 

Em revisão realizada por Agra, Freitas e Barbosa-Filho (2007) e Agra et al. 

(2008), a inflamação ovariana também é descrita para a espécie, como também outras 

enfermidades como a dismenorréia e a amenorréia. Outros usos foram registrados A. 

conyzoides para ovulação dolorosa (cólica de mulher) e aborto incompleto 

(MAGALHÃES, 2019). 

 

Scoparia dulcis, é citada por comunidades rurais (BAPTISTEL et al., 2014; 

CORREIA, 2007; MARINHO; SILVA; ANDRADE, 2011; SILVA et al., 2015), 

comunidades urbanas (NETO GALVÃO et al., 2021; OLIVEIRA; OLIVEIRA; 

ANDRADE, 2010), mulheres em bairros urbanos (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 

2016) e mulheres idosas (SOUSA; SILVA, 2015). destacou-se o uso destinado ao 

aumento do fluxo menstrual tendo efeito emenagoga (MARINHO; SILVA; ANDRADE, 

2011; SILVA et al., 2015) e para o útero e problemas uterinos (CORREIA, 2007; NETO 

GALVÃO et al., 2021). Outros usos mencionados foram o combate a cólicas 

menstruais (SOUSA; SILVA, 2015), infecção do aparelho geniturinário feminino, no 

puerpério (BAPTISTEL et al., 2014), como também inflamações do útero (SILVA et 
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al., 2015), doenças ginecológicas (OLIVEIRA; OLIVEIRA; ANDRADE, 2010) e é 

considerada abortiva (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016). 

 

Scoparia dulcis também aparece em outros trabalhos feitos no Nordeste do 

país, apresentando sua diversidade pois é usada no tratamento de nove sistemas 

corporais (MAGALHÃES et al., 2019), e outras indicações são observadas para a 

planta como amenorréia e vermífugo (AGRA; FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007; 

AGRA et al., 2008). 

 

Plantago major, é uma das espécies mencionadas por quilombolas (OLIVEIRA, 

2016b; SILVA et al., 2012; SILVA; REGIS; ALMEIDA, 2012), comunidade rural 

(COELHO; SILVA; MACEDO, 2010), comunidade urbana (NETO GALVÃO et al., 

2021) e colônia de pescadores (PAIVA et al., 2017). O corrimento vaginal foi a doença 

mais mencionada (OLIVEIRA, 2016b; PAIVA et al., 2017), observou-se também o uso 

para problemas no sistema reprodutor feminino em geral (NETO GALVÃO et al., 

2021), doença de mulher (SILVA; REGIS; ALMEIDA, 2012), para ovário 

micropolicístico, dor pélvica, inflamação uterina, feridas, regulação do fluxo menstrual 

(OLIVEIRA, 2016b), quentura na vagina (COELHO; SILVA; MACEDO, 2010), 

candidíase, ferida uterina, inflamação pélvica (PAIVA et al., 2017), inflamações de 

mulher e também para evitar inflamação de mulher parida (SILVA et al., 2012). 

 

Para o Nordeste do país, trabalhos observam outros contextos para os usos da 

espécie como em Agra et al. (2008), contra diarréias e disenterias como também a 

decocção e infusão das folhas na forma de gargarejo contra amigdalite. Já em Aragão 

(2018) observou-se que as mulheres usavam o Plantago major para outras indicações 

como inflamações de boca e faringe. 

 

Plectranthus amboinicus, citada por grupos quilombolas (OLIVEIRA, 2016b; 

SILVA et al., 2012), comunidade rurais (CARTAXO, 2009; COSTA; MARINHO, 2016), 

informantes chaves (SOARES, 2015) e mulheres em bairros urbanos (SILVA; 

SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016). usada principalmente para inflamação uterina 

(CARTAXO, 2009, COSTA; MARINHO, 2016; OLIVEIRA, 2016b; SOARES, 2015), 

corrimento vaginal (OLIVEIRA, 2016b; SILVA et al., 2012; SOARES, 2015) miomas e 

inflamações (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016; SOARES, 2015). Observando 

também seu uso para raladura, contraceptivo (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 
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2016), aumentar a menstruação, inflamação de mulher (SILVA et al., 2012), dor 

pélvica (OLIVEIRA, 2016b), inflamação no ovário, afinar o sangue, cisto no ovário, 

ferida no útero (cicatrizante) e coceira (SOARES, 2015). 

A espécie também é citada para o tratamento ginecológico em Pereira (2019), 

sendo que a maior indicação foi para inflamação uterina corroborando com os 

resultados deste estudo. Por apresentar ação antimicrobiana, anti-inflamatória e 

cicatrizante ginecológico. O Malvarisco (Plectranthus amboinicus) é uma espécie 

conhecida no tratamento de infecções vulvovaginais, como a inflamação do colo 

uterino e corrimento vaginal (QUIRINO et al., 2019). Silva e Andrade (2005) citam a 

espécie para o tratamento, também, de doenças respiratórias com atividade anti- 

inflamatória e cicatrizante. 

 

Schinus terebinthifolia, foi referida para diferentes usos por quilombolas 

(ALMEIDA, 2011; LISBOA et al., 2017; OLIVEIRA, 2016b), raizeiros (BORGES et al., 

2021), pescadores (PAIVA et al., 2017) e comunidade urbana (OLIVEIRA; OLIVEIRA; 

ANDRADE, 2010). O tratamento de corrimento vaginal (BORGES et al., 2021; 

OLIVEIRA, 2016b; PAIVA et al., 2017) mais se destacou. Outros usos como o 

ginecológico (OLIVEIRA; OLIVEIRA; ANDRADE, 2010), inflamação no útero 

(ALMEIDA, 2011), banho de asseio (LISBOA et al., 2017), inflamação vaginal 

(BORGES et al., 2021), candidíase, inflamação pélvica, ferida uterina, cicatrização, 

coceira (PAIVA et al., 2017) e ferimentos genitais (OLIVEIRA, 2016b) também foram 

observados. 

 

Schinus terebinthifolia é citada como anti-inflamatória e cicatrizante em 

trabalhos direcionados para o Nordeste (BORGES; SALES, 2018; SILVA; 

ALBUQUERQUE, 2005), isso pode explicar a procura desta planta pelas mulheres. 

No entanto, ela oferece risco para as mulheres que estão no período gestacional, 

sendo abortiva (GORRIL et al., 2016). 

 

As partes das plantas mais usadas nos diferentes tratamentos foram: as folhas 

e cascas (68,08%), seguido por raíz (55,3%), flor (29,7%), fruto (27,6%), planta inteira 

(21,2%), entrecasca (19,1%), semente (17,02%), ramos (6,3%) e bulbo (4,2%), nos 

trabalhos levantados. As demais partes que foram observadas são a epiderme, o 

tubérculo, inflorescência, como também os produtos vegetais, o leite extraído da 
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haste, a tintura e o óleo. Trabalhos direcionados pro nordeste do país obtiveram 

resultados parecidos, como em Albergaria, Silva e Silva (2019) a parte mais utilizada 

foi as cascas e entrecascas, e Pereira (2019) as folhas foram a parte vegetal mais 

utilizada seguida dos frutos, cascas e raízes. 

 

Ressalta-se, a Astronium urundeuva como uma espécie que está na lista 

vermelha (MARTINELLI; MORAIS, 2013), principalmente porque as várias formas de 

uso desta espécie podem levá-la ao risco de extinção. Uma das suas formas de 

extração é a raspagem da casca da árvore (LÂVOR; LAVOR; SANTO, 2021), por ser 

uma parte com maior acesso por estar disponível durante a maior parte do ano 

(PEREIRA, 2019). A percepção é que o número de indivíduos da espécie vem 

diminuindo ao longo dos anos, sendo mais difícil de serem encontradas (DARIO, 2018; 

LÂVOR; LAVOR; SANTOS, 2021), sendo necessário avaliar os impactos sobre a 

mesma, para promover práticas que levem a um manejo mais sustentável, garantindo 

a sua preservação (SILVA; ALBUQUERQUE, 2005; SILVA et al., 2014). 

 

Problemas ginecológicos 

 
Um total de 133 problemas ginecológicos, foram citados referentes à saúde da 

mulher, e inflamação uterina é a doença com mais indicações (85 citações), seguida 

pelo uso abortivo e corrimento vaginal (62), inflamação (57) e cólica menstrual (53), 

as demais doenças tiveram entre 19 à 1 citação. 

 

No tratamento de inflamação uterina foram citadas as espécies Astronium 

urundeuva (15x), Ximenia americana (13x), Anacardium occidentale (10x), 

Plectranthus amboinicus e Schinus terebinthifolia (6x) (tabela 1). Algumas das formas 

de preparo observadas para o tratamento são, o chá, água e banho feito das cascas, 

folha e sementes (ALMEIDA, 2011), decocção, lambedor ou sumo das folhas 

(CARTAXO, 2009) e molho e tintura, usando as folhas, cascas e raízes (OLIVEIRA, 

2016b). 

 

Outras espécies são observadas em levantamentos de plantas medicinais 

usadas no Nordeste do Brasil. Agra et al. (2008) relataram para inflamação do útero a 

maceração ou infusão das folhas e raízes da Ruellia asperula Benth. & Hook.f. Agra, 

Freitas e Barbosa-Filho (2007) descreveram o uso do suco da folha de Aloe soccotrina 

DC., a infusão ou decocção das folhas de Porophyllum ruderale (jack) Cass., e a 
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decocção das raízes de Loasa rupestris Gardner em inflamações uterinas. Borges e 

Sales (2018) em um estudo sobre políticas públicas de plantas medicinais e 

fitoterápicos no Brasil, observam que a Schinus terebinthifolia é uma das espécies 

ofertadas como fitoterápicos pelo SUS, pois apresenta uma ação cicatrizante e 

antiinflamatória para uso ginecológico. Estudos comprovam que a Astronium 

urundeuva contém na sua composição o tanino, e o uso dos extratos de sua casca 

está relacionado com a atividade anti-inflamatória, antimicrobiana e cicatrizante 

(CABRAL, 2014). E testes fitoquímicos feitos por Silva, Miranda e Conceição (2010) 

observam o tanino nas suas folhas. 

 

O aborto é o segundo principal problema de saúde feminina registrado. As 

mulheres apresentam um amplo conhecimento da indicação abortiva (SILVA; 

SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016), isso porque as plantas são frequentemente 

relacionadas com o efeito abortivo (RODRIGUES et al., 2011). Por ser um assunto 

tabu, Soares (2015) observou que algumas das entrevistadas da comunidade de Frei 

Martinho na Paraíba, evitam fornecer as informações sobre o assunto, no qual 

alegaram não ter o conhecimento, podendo ser por motivos morais ou religiosos. 

 

As espécies que mais apareceram para esse uso são: Scoparia dulcis (8x) 

(BAPTISTEL et al., 2014; CORREIA, 2017; MARINHO; SILVA; ANDRADE, 2011; 

NETO GALVÃO et al., 2021; OLIVEIRA; OLIVEIRA; ANDRADE, 2010; SILVA et al., 

2015; SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016; SOUSA; SILVA, 2015), Gossypium 

herbaceum (5x) (COSTA NETO et al., 2005; OLIVEIRA, 2016b; PAIVA et al., 2017; 

SILVA et al., 2012; SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016), Momordica charantia 

(5x) (ALMEIDA, 2004; COITINHO et al., 2002; SILVA et al., 2012; SILVA; SILVEIRA; 

DOS SANTOS, 2016; SOARES, 2015) e Senna occidentalis (5x) (BAPTISTEL et al., 

2014; SILVA et al., 2012; ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; SILVA; SILVEIRA; DOS 

SANTOS, 2016; SOARES, 2015). A forma de chá é mais observada para esse fim, 

sendo que feita a infusão da raiz (ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; SOARES, 2015), 

chá das flores e raízes (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016) e das folhas 

(BAPTISTEL et al., 2014). 

 

Estudo de Gorril et al. (2016) também menciona Momordica charantia como 

abortiva e enfatiza ser uma planta medicinal que traz riscos à gestação. Em um 

trabalho de revisão sobre o uso de plantas abortivas no Nordeste do país, Nunes e 
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Silva (2021) destacam outras espécies, como a Luffa operculata, Coutarea hexandra, 

Aspidosperma pyrifolium, Manihot cf. dichotoma, Peumus boldus e Anadenanthera 

colubrina utilizadas para este fim. 

Para o tratamento de corrimento vaginal, as espécies mais citadas foram: 

Astronium urundeuva (15x), Ruta graveolens (14x), Ximenia americana (13x), 

Anacardium occidentale (10x), Ageratum conyzoides (8x) (tabela 1). O corrimento 

vaginal é um problema que incomoda muito a mulher ao longo da vida (ANDRADE; 

MEDEIROS, 2021). Uma das formas de uso observada para esse tratamento é a 

tintura feita das cascas, folhas e raízes (OLIVEIRA, 2016b) e o banho de assento feito 

da decocção de casca, entrecasca, folhas e flores (PAIVA et al., 2017; SOARES, 

2015). Porém, Quirino et al. (2019) no seu trabalho de revisão deram destaque ao 

Corama (Bryophyllum pinnatum), sendo utilizado o extrato aquoso como recurso para 

o tratamento de corrimento vaginal. 

 

Na cura de inflamações, são usadas as espécies Astronium urundeuva (15x), 

Ximenia americana (13x), Anacardium occidentale (10x), Ageratum conyzoides (8x) e 

Plectranthus amboinicus (6x) (tabela 1). é observado, a garrafada e sumo preparado 

das folhas (SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016), e é feita a decocção ou infusão 

das folhas, cascas e entrecasca (CARTAXO, 2009) Para o tratamento. Segundo 

Sganzerla et al. (2022) no seu levantamento de plantas medicinais no Brasil, o 

combate a inflamações está entre os usos mais populares de plantas medicinais. É 

válido o poder Astronium urundeuva para tratamento de inflamações por ela ter ação 

antimicrobiana comprovada (CABRAL, 2014). E Silva e Andrade (2005) descreveram 

que a Anacardium occidentale possui atividades anti-inflamatória e cicatrizante, 

usadas para tratar inflamações. 

 

As cólicas menstruais são tratadas pelas espécies Ruta graveolens (14x), 

Ximenia americana (10x), Ageratum conyzoides e Scoparia dulcis (8x) que se 

destacaram para esse uso (tabela 1). De acordo com Andrade e Medeiros (2021) o 

sangramento uterino (anormal ou irregular) é considerado um distúrbio menstrual, e 

podem servir de marcadores de risco para morbidades reprodutivas. Observou-se 

para as espécies a decocção ou infusão das folhas, casca e entrecasca (CARTAXO, 

2009; SILVA; SILVEIRA; DOS SANTOS, 2016) e sumo das folhas (SOARES, 2015) 

como a forma de preparo para o combate da enfermidade. O estudo realizado por 



29 
 

 
 

 

Silva e Andrade (1998) mostrou o uso de Ruta graveolens, na forma de chá para 

diminuição de cólicas menstruais, e mencionam outra planta a Borreria verticillata para 

cólica menstrual, sendo utilizada pelas mulheres na forma de chá da raiz ou da planta 

toda como forma de diminuir as cólicas menstruais. 

 

Entre os problemas levantados, um ponto que é muito importante quando se 

fala de saúde da mulher, embora não tenha sido um grupo de destaque, são os 

cuidados no parto (pré-parto, parto e pós-parto). As indicações que mais apareceram 

para este grupo foram o resguardo (10 indicações) e o pós-parto (9 indicações). As 

espécies que mais apareceram para esses cuidados foram Astronium urundeuva 

(15x), Ruta graveolens (14x) e Ageratum conyzoides (8x) (Tabela.1). 

 

Outros cuidados que estão relacionados ao cuidado do parto para as espécies 

mencionadas são, a cicatrização do parto para Astronium urundeuva (ALMEIDA; 

SILVA, 2020) e Ruta graveolens usada para restos de parto, mulher parida (SILVA; 

REGIS; ALMEIDA, 2012), limpar os restos de útero (SILVA et al., 2012). limpeza pós- 

parto (COSTA NETO et al., 2005) e limpeza uterina pós-parto (NETO GALVÃO et al., 

2021). O modo de preparo mais observado para as espécies é o chá, como também 

o banho de assento para os cuidados mencionados (CORREIA, 2017; COSTA NETO 

et al., 2005; NETO GALVÃO et al., 2021; SILVA, 2015; SOARES, 2015). Observou- 

se a garrafada como uma das formas de preparo indicada para o pós-parto para 

Astronium urundeuva, com suas cascas sendo colocadas de molho em água como 

modo de preparo (CORREIA, 2017). Também é observado para A. conyzoides e R. 

graveolens o xarope como forma de preparo para o resguardo e pós-parto (COELHO; 

SILVA; MACEDO, 2010). 

 

O conceito de que o uso de plantas medicinais não traz riscos, por ser natural 

é comum, isso pode levar riscos à saúde de quem utiliza (CARVALHO et al., 2020). 

Os riscos de intoxicação são grandes, principalmente na gestação e estão 

relacionados aos efeitos teratogênicos, embriotóxico e abortivos de espécies de 

plantas medicinais consumidas nesse período (GORRIL et al., 2016). Nunes, Costa e 

Oliveira (2022) observaram que 78% das mulheres fazem uso de plantas medicinais 

durante a gestação, sendo que 61,3% delas não sabem que o uso indevido destas 

plantas pode fazer mal durante a gravidez. 
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Além disso, as mulheres têm confiança na utilização das plantas medicinais 

durante a gestação, justamente por pensar nelas como naturais (CARVALHO et al., 

2020). Estudos descrevem que o uso da Ruta graveolens, por exemplo, uma das 

espécies mais observadas neste trabalho, traz riscos à saúde da mulher, 

principalmente durante a gravidez, por ter como um dos seus efeitos principais o 

abortivo (GORRIL et al., 2016; SILVA et al., 2012) e o embriotóxico (RODRIGUES et 

al., 2011). Andrade e Medeiros (2021) destacam a priorização dos cuidados da saúde 

da mulher pelos sistemas de saúde, sendo de grande relevância social e 

epidemiológica, principalmente nos campos da saúde reprodutiva, com uma atenção 

maior no planejamento reprodutivo, pré-natal, parto e puerpério (BRASIL, 2016). 
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5 CONCLUSÕES 
 

Um total de 269 espécies vegetais (252 identificadas) são citadas para o 

tratamento ginecológico no Nordeste do Brasil. 

 

As espécies mais citadas foram: Astronium urundeuva, Ruta graveolens, 

Ximenia americana, Anacardium occidentale, Ageratum conyzoides, Scoparia dulcis, 

Plantago major, Plectranthus amboinicus e Schinus terebinthifolia. 

 

Entre as espécies mais citadas, Astronium urundeuva e Anacardium 

occidentale são mais diversas. Servindo para: Astronium urundeuva (Inflamação, 

corrimento vaginal, controle do fluxo menstrual, resguardo, pós-parto, doenças 

sexuais, ginecológico, inflamação uterina e ovariana, inflamação vaginal e genital, 

cicatrização de parto, útero, raladura, contraceptivo, inflamação de mulher, cisto no 

ovário, mioma, ferida no útero, coceira e infecção do aparelho geniturinário feminino). 

Anacardium occidentale (Inflamação no útero, corrimento vaginal, dor pélvica, 

feridas, ovário micropolicístico, regular ciclo menstrual, ginecológico, inflamações, 

raladura, candidíase, inflamação pélvica, ferida uterina e cicatrização, pós cirúrgico 

(parto), inflamação no ovário, coceira, pós-parto banho de asseio, tratamento de 

afecções ginecológicas, leucorreia, ferimento). 

 

Dentre as enfermidades mais citadas entre os tratamentos ginecológicos das 

afecções ginecológicas estão: a inflamação uterina, aborto, corrimento vaginal, 

inflamação e cólicas menstruais. 

 

Além dos problemas levantados, os cuidados relacionados ao parto como o 

pré-parto, parto e pós-parto, se mostraram importantes para os cuidados relacionados 

à saúde da mulher, apesar de eles não terem sido um grupo de destaque. 
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